
Nº 2.727  (Ano C/Roxo)     2º Domingo da Quaresma     16 de março de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

CF 2025 - Tema: Fraternidade e Ecologia Integral
Lema: "Deus viu que tudo era muito bom". (Gn 1,31)

O SENHOR SE REVELA E FAZ ALIANÇA COM
A HUMANIDADE

- Refrão para o acendimento das velas e ambientação:
"Toda língua proclame..." nº 63.
- Deixar em destaque o cartaz da CF e, se possível, uma
cruz com o pano roxo.

01. ACOLHIDA
C. Saudações irmãs e irmãos, que a paz de Cristo
esteja em vossos corações! Na alegria nos reuni-
mos para celebrar a nossa fé em Jesus Cristo que
se transfigura. Ele é a nova e eterna aliança, é o
Filho escolhido de Deus. Sua voz vamos escutar!
Cantemos.

02. CANTO
Dizei aos cativos "saí"... nº 206

03. SAUDAÇÃO
D. Com o coração cheio de alegria saudemos a
Trindade Santa que nos reúne em seu amor: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Quaresma favorece um processo de revisão
de vida. Conversão é aderir ao projeto de Deus
que veio e continua vindo ao nosso encontro na
pessoa de Jesus. Contemplando a transfiguração
de Jesus, o Filho escolhido de Deus, somos cha-
mados a escutar sua voz, a seguir seus ensinamentos.
Só assim tomaremos posse da terra que o Senhor
nos promete e seremos capazes de viver a aliança
que Ele estabelece. A Campanha da Fraternidade
apresenta a ecologia integral com o objetivo de
despertar para a beleza da fraternidade humana,
fortalecendo os vínculos da amizade social, e levar
o ser humano a cuidar da criação, dom de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado
e a morte. Também somos convidados a morrer
para o pecado e ressurgir para uma vida nova.
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do
Pai. (silêncio)
Senhor, tende piedade de nós! (2x)... nº 242
D. Deus eterno, Senhor da vida, Pai de infinita mi-
sericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal



D. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso
Filho amado, alimentai-nos com a vossa pala-
vra, para que, purificado o olhar de nossa fé,
nos alegremos com a visão da vossa glória. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso  Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é luz. Ela nos recorda e revi-
gora a eterna aliança que é Jesus. Cantemos.
- Que arda como brasa... n° 50
- Enquanto se canta, duas pessoas entram com velas nas
mãos e se posicionam diante da Mesa da Palavra. O
Leitor se aproxima para proclamar a Leitura.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 15,5-12.17-18

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 26(27)
Refrão: O Senhor é minha luz e salvação.

SEGUNDA LEITURA: Fl 3,17-4,1

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Lc 9,28b-36

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Louvor a vós, ó Cristo, Rei... n° 371
V. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do
Pai: Eis meu Filho muito amado, escutai-o, todos
vós!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Quaresma é um tempo de conversão e mudança
de vida. Mas para acontecer conversão é necessá-
ria uma revisão dos nossos costumes e maneiras de
lidarmos conosco, com os irmãos, com a natureza e
com Deus. A Transfiguração do Senhor nos ajuda a
compreender que a verdadeira luz e a transforma-
ção completa só se concluirão se reconhecermos,
aceitarmos e escutarmos Jesus. A liturgia de hoje
traz o tema da aliança entre Deus e a humanidade.
Esse é o centro de toda a história da salvação. Olhan-
do para todo processo de salvação vamos compre-
ender que a aliança de Deus com a humanidade é a

vida. Deus não quer a injustiça, não quer a opressão.
Ele quer vida, e vida em abundâcia! É esse o objeti-
vo da jornada que fazemos em direção à Páscoa:
entender o mistério de Jesus no Calvário como ex-
pressão do Amor de Deus ao mundo que promove,
defende, valoriza e salva a vida.
- Na primeira leitura, vemos Deus fazendo uma ali-
ança com Abraão, assegurando-lhe que sua descen-
dência será tão numerosa quanto as estrelas do céu
e ele terá uma terra espaçosa e fértil. Essa promes-
sa, feita em um contexto de incerteza, nos ensina
sobre a fidelidade de Deus. Pela fé de Abraão o Se-
nhor dá o sinal, que sua luz, seu fogo estará sempre
presente suscitando vida, mesmo em meio aos desa-
fios. Em nossa jornada quaresmal, também somos
convidados a confiar nas promessas de Deus, mes-
mo quando não conseguimos ver o caminho à fren-
te. Deus é quem nos conduz!
- Na segunda leitura, diante de uma crise de identi-
dade de liderança da comunidade, tendo em vista o
projeto de salvação e aliança, Paulo conclama os
Filipenses, para tomarem consciência e fazerem a
opção por Cristo. Ludibriados por ideologias vãs, os
Filipenses estavam pensando somente em seus bens
e prazeres pessoais, não se reconhecendo mais como
cristãos. Paulo faz o alerta para a imitação de Cris-
to, na defesa da vida, na prática da justiça e na
vivência do amor. Isso nos convida a refletir sobre
nossa própria vida e a nos perguntarmos: estamos
vivendo em conformidade com a nossa fé? Quais os
desafios atuais que enfrentamos para a prática da
justiça, defesa da vida e vivência do amor?
- No Evangelho de Lucas, encontramos Jesus subin-
do ao monte com Pedro, Tiago e João. Este momen-
to é especial: enquanto orava, sua aparência se trans-
forma e sua glória divina se revela. A presença de
Moisés e Elias dialogando com Jesus ressalta que
Ele é o cumprimento da Lei e dos Profetas. Moisés
representa a antiga aliança, enquanto Elias simboliza
os profetas. A conversação sobre a paixão que se
aproxima indica que a glória de Deus é revelada não
apenas na vitória, mas também no sofrimento e na
entrega. Isso nos lembra que a nossa própria cami-
nhada de fé inclui momentos de desafios e sacrifíci-
os.
- Este diálogo nos mostra que a missão de Jesus está
profundamente enraizada na história da salvação.
Quando ouvimos a voz do Pai dizendo: "Este é meu
Filho, o Eleito; ouvi-o", somos convocados a ouvir e
seguir a Jesus, especialmente em tempos de indeci-
são.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes em Deus, que nos escolheu para ser-



mos seu povo e desejosos de vivermos a sua alian-
ça, professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em sua oração, Jesus é envolvido pela luz de
Deus e se transfigurou. É o Filho predileto que es-
colheu caminhar com seu povo. Confiantes em sua
misericórdia, apresentemos os nossos pedidos e
orações ao Pai. A cada invocação digamos juntos:
Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Igreja presente no mundo, que suas ações
sejam para todos os seres humanos a manifestação
de Cristo transfigurado que quer a vida, liberdade,
acolhimento, respeito e vida nova para todos, re-
zemos.
L.2 Pelos padres e fiéis das paróquias em Águia
Branca e Alto Rio Novo e tantas Comunidades que
no dia 19 celebram a festa de São José, que sejam
inspirados e sigam cuidando da vida com amor e
dedicação, rezemos.
L.1 Pelos dizimistas, que fiéis ao compromisso ge-
neroso de colaborar com a obra de evangelização,
sejam revigorados pelo amor de Deus, rezemos.
L.2 Dia 21 de março é o Dia Internacional Contra
a Discriminação Racial, para que  Deus nos dê for-
ças para lutarmos contra o preconceito, discrimi-
nação e racismo, vivendo amor e o respeito que o
Senhor nosso Deus nos pede, rezemos
L.1 Dia 22 de março é o Dia Internacional da Água,
que esta Campanha da Fraternidade nos inspire
ações para o cuidado com a Casa Comum e não
vivamos o desperdício dos recursos hídricos, reze-
mos.
L.2 Por todos os catecúmenos que se preparam
para os Sacramentos da Iniciação Cristã, que na
observância dos mandamentos sejam pessoas de
compromisso com a defesa da vida, rezemos.
D. Pai de bondade, Senhor da vida e da liberdade,
vossa lei é o amor. Já que nos escolhestes por vos-
so povo, nós vos suplicamos: escutai nosso cla-
mor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar é um gesto de amor e gratidão que nos
foi ensinado por Deus quando nos ofereceu seu
próprio Filho. Tudo o que temos e somos são bên-
çãos de Deus. O Cristo transfigurado é sinal de luz
e vida para todos. Partilhemos, nós também, a nossa
vida, nosso dízimo e ofertas como um gesto de amor.
Sê bendito, Senhor... nº 499

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A Palavra de Deus nos convida a ver e a escutar
Jesus, o Filho amado de Deus Pai. Senhor, acolhe-
mos com amor vossa presença entre nós. Eleva-
mos a vós nossa oração de louvor. Nós vos agra-
decemos por realizar grandes maravilhas em nosso
favor através de Jesus Cristo, nosso irmão. Por Ele
estais sempre conosco e renovada é a eterna alian-
ça, a nova Lei. Por meio d'Ele nos alegrais cons-
tantemente.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
D. Nós vos louvamos por Jesus Cristo, o Verbo
Encarnado e Transfigurado. Ele veio morar no meio
de nós. Com verdadeira humanidade nos mostrou
o caminho para a realização do Reino. Rendemos
graças porque o Filho de Deus caminha conosco
pelas estradas desta vida. De modo simples, Ele se
faz nosso companheiro de viagem nesta peregrina-
ção rumo ao Céu.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz...
D. Jesus Cristo, Palavra Eterna, é o alimento que
nos sustenta na estrada! A Ele devemos escutar se
quisermos construir um mundo de paz, de amor e
de justiça. Nós vos louvamos, ó Santo Espírito, por
nos iluminar na escuta e vivência da Palavra. Por
ela somos recriados e podemos viver a Lei do Amor
que é justiça e paz.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz...
D. Nós vos louvamos, Santíssima Trindade, por-
que vosso mistério de amor se revela nos bens da
criação. Por eles recebemos os dons necessários
para o nosso sustento, trabalho e lazer. Toda cria-
ção revela vosso imenso amor por nós. Também,
vos louvamos por tantos homens e mulheres de boa
vontade que lutam pelo cuidado com a Casa Co-
mum. Eles são arautos de um novo mundo onde a
ecologia integral seja uma inspiração e prática de
vida.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz...
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que possa-
mos cantar sempre vossa bondade e misericórdia
com nossas vidas e obras. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como



Leituras para a Semana
2ª Dn 9,4b-10 / Sl 78(79) / Lc 6,36-38
3ª Is 1,10.16-20 / Sl 49(50) / Mt 23,1-12
4ª 2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88(89) / Rm 4,13.16-18.22 /Mt
1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51 (São José esposo)
5ª Jr 17,5-10 / Sl 1 / Lc 16,19-31
6ª Gn 37,3-4.12-13a.17b-28 / Sl 104(105) / Mt 21,33-43.45-46
Sáb.: Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102(103) / Lc 15,1-3.11-32
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segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

13. PAI NOSSO
D. Como discípulos missionários de Jesus Cristo,
desejosos de conversão, vida e liberdade, rezemos
como o Senhor nos ensinou. Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é fruto da nossa conversão. Somente um
coração convertido promove a paz. Saudemos uns
aos outros desejando a paz. (O gesto seja breve e sem
canto)

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Este é o meu Filho muito amado, no qual eu
pus todo o meu amor: escutai-o!" Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Deus ouviu nosso clamor... nº 672 (refrão b)
Ou A beleza da glória celeste... nº 664

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, Senhor da vida e da
liberdade, fazei agir em nós a plenitude de vos-
sa Palavra, e transformai-nos de tal modo que
em tudo possamos agradar-vos vivendo na
vossa aliança. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- 19/03 - Solenidade de São José, esposo de Ma-
ria e Padroeiro da Igreja.

18. CAMPANHA DA FRATERNIDADE
D. "Então, Deus viu que tudo era muito bom" (Gn

1,31). Rezemos juntos a oração da Campanha da
Fraternidade: Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar
o trabalho de tuas mãos, viste que tudo era
muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas
consequências. Por Jesus, teu Filho e nosso
irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, nes-
ta Quaresma, a graça do sincero arrependi-
mento e da conversão de nossas atitudes. Que
o teu Espírito Santo reacenda em nós a cons-
ciência da missão que de ti recebemos: culti-
var e guardar a Criação, no cuidado e no res-
peito à vida. Faz de nós, ó Deus, promotores
da solidariedade e da justiça. Enquanto pere-
grinos, habitamos e construímos nossa Casa
Comum, na esperança de um dia sermos aco-
lhidos na Casa que preparaste para nós no Céu.
Amém!
- Cantar o refrão do Hino da CF 2025.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo e fortalecidos pelo
vigor de sua Transfiguração, ide em paz, e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
A necessidade era tanta... nº 760 ou Canto da
CF/25


